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Dentro do ciclo de estudos Transição Energética 
e o Colapso Global. Limites e possibilidades, 

promovido pelo IHU ao longo de 2023, Svitlana Ma-
tviyenko proferiu, em 16 de agosto, a conferência inti-
tulada “Guerra russa na Ucrânia. Terrorismo energé-
tico, ciberguerra e atmoterrorismo”.

Svitlana Matviyenko é professora assistente de 
Análise Crítica de Mídia na Escola de Comunicação na 
Simon Fraser University, no Canadá. Seus estudos en-
focam informação e guerra cibernética, economia polí-
tica da informação, mídia e meio ambiente, e estudos 
de infraestrutura. Tem publicações nas áreas de resis-
tência e mobilização, militarismo digital, desinforma-
ção e desinformação, história da internet, cibernética, 
entre outros.

A tradução é de Isaque Gomes Correa.
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Guerra russa na 
Ucrânia. Terrorismo 

energético, ciberguerra e 
atmoterrorismo

Svitlana Matviyenko

Escritora ucraniana, crítica literária, pesquisadora cultural e professora 
na Escola de Comunicação na Simon Fraser University - Canadá

Eis a confErência.

No último um ano e meio, período que estive na 
Ucrânia, concedi entrevistas para canais do 

mundo inteiro. Provavelmente em função da minha 
especialização, sempre me pediam para falar sobre de-
sinformação: a máquina de desinformação russa, seu 
poder e como ela conduziu à guerra. À medida que 
comentava a respeito do tópico da desinformação, no-
tei uma mudança qualitativa muito séria que indicava 
uma transição das práticas de desinformação, de enga-
nação, como parte da guerra cibernética informacional, 
até a produção estratégica de terror.

Um ato premeditado e ilegal de terrorismo cometi-
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do, seja por rebeldes, seja pelos governos, pode ser iso-
lado, mas pode também ocorrer em um contexto bélico. 
Neste caso, o ato deve também ser distinguido como 
tal. Como escreve o historiador Charles Townshend: 
“Claramente a guerra e o terror estão intimamente re-
lacionados, [entretanto] a essência do terrorismo, em 
contraste com a guerra é, com certeza, a negação do 
combate. Seus alvos são atacados de um modo que ini-
bem (ou melhor, proíbem) a autodefesa”.1 

Vendo atos isolados diferentes e, no entanto, sis-
têmicos na guerra em curso, entendi que estes atos de 
terror deveriam ser abordados ambientalmente, isto 
é, considerando todas as conexões e relações que im-
pactam e destroem, bem como as infraestruturas que 
possibilitam estes atos de terror.

Os ambientes de terror desta guerra são caracteri-
zados por alvejar simultaneamente a população ucra-
niana com armas e com informações. Esta estratégia 
pode ser associada com os nomes de pelo menos dois 
comandantes das forças armadas russas na Ucrânia: o 
general Sergey Surovikin e o general Valery Gerasi-
mov, ambos atualmente desligados de seus cargos. Era 
esperado que o general Surovikin, supervisor do bom-
bardeio de Alepo em 2016, quando as forças do gover-
no sírio retomaram a cidade, empregasse os mesmos 
métodos de bombardeio maciço e a política de terra 
arrasada como estratégias militares que visam destruir 
tudo o que pode ser útil ao inimigo, o que ele fez, desde 
o primeiro dia de sua nomeação; o bombardeio massi-
vo de Kiev e tantas outras cidades e comunidades ucra-
nianas em meados de outubro foi o seu ato inaugural.

O general Gerasimov está presente neste cenário 
1 TOWNSHEND, Charles. Terrorism: a very short introduction, 2011.
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há bastante tempo. Em 2013, ele proferiu um discur-
so em um congresso militar russo que analisava uma 
campanha bélica contemporânea, híbrida, não linear 
americana muito útil para um conflito na “zona cin-
zenta”. Seu texto foi publicado em uma obscura revista 
chamada Military-Industrial Courier. Sua forma de pen-
sar passou a ser conhecida como “a doutrina Gerasi-
mov” (melhor seria dizer: a doutrina Keith Alexander 
ou a doutrina da NSA, porque a teoria era, evidente-
mente, roubada destes).2 

ambiEntE dE tError

O ambiente de terror é produzido ao alvejar dupla-
mente a população civil por meio de armas e de 

informações. Vejamos a noção de “ambiente”. Conce-
bido a partir de enquadramentos conceituais ociden-
tais pós-iluministas, o “ambiente” da modernidade 
europeia tem sido considerado desde o fim do século 
XVIII e decorre diretamente da divisão convencional 
entre natureza e cultura.

É compreensível que a palavra “ambiente” apa-
reça, pela primeira vez no sentido moderno, em 1828. 
Este ano representa a aurora da era que produziria 
a cidade fabril e a ferrovia, a industrialização de alta 
velocidade, o mapeamento extensivo e a extração dos 
recursos naturais, além do uso intensivo de combustí-
vel fóssil, sendo todos estes sinais observáveis do An-
tropoceno.

Para o historiador, crítico e sociólogo escocês Tho-
mas Carlyle, ambiente é uma noção contrailuminista 

2 NSA é a National Security Agency, agência de segurança 
americana; o general Keith Alexander dirigiu a agência de 2005 a 
2013. (Nota do tradutor)
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que, em contrariedade à divisão entre natureza e cultu-
ra, comunica uma abordagem holística. Esta noção diz 
respeito às fronteiras porosas e cambiantes do eu e de 
sua conexão com o entorno, que pode ser físico, social, 
intelectual e espiritual.3

Para o filósofo, psicólogo, biólogo, antropólogo e 
sociólogo inglês Herbert Spencer, ambiente não se refe-
re somente a fatores físicos e biológicos como também 
a fatores sociais e políticos. Spencer escreveu sobre o 
ocultamento dos diferentes elementos que compõem 
o mundo fora do organismo e as relações entre esses 
elementos.4 A noção de ambiente refletiu e auxiliou a 
criar possibilidades conceituais ao pensamento ecoló-
gico. Ao mesmo tempo, ela teve um impacto imenso 
sobre as estratégias e táticas de guerra havidas nos sé-
culos XX e XXI.

Há duas décadas, o filósofo alemão Peter Sloterdi-
jk propôs que a “descoberta do ‘ambiente’ ocorreu nas 
trincheiras da Primeira Guerra Mundial”.5 Com isso o 
pensador indicou o uso de gás como arma durante a 
guerra – primeiramente pela França como gás lacrimo-
gêneo em agosto de 1914, em seguida pela Alemanha 
em abril de 1915, sob a liderança do vencedor do Prê-
mio Nobel de Química, Fritz Haber, que estava à frente 
do programa alemão de guerra química. 

Foi sob sua supervisão que os alemães usaram o 
cloro pela primeira vez. Com o passar dos anos, viu-
-se que o gás carregado pelo vento se espalhava pelos 
campos, fazendo com que os engenheiros da guerra 
química o direcionassem às massas de soldados inimi-
3 MACDUFFIE, Allen. “Environment”; PEARCE, Trevor. “The Origins 
and Development of the Idea of Organism-Environment Interaction”.
4 Idem.
5 SLOTERDIJK, Peter. Terror from the Air, 18.
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gos, destruindo o que Spencer descrevera como aglo-
merados “ocultos”, relações e processos, isto é, todos 
os elementos das infraestruturas sustentadoras da vida 
no mundo fora do organismo. 

A guerra química estava sincronizada com a reima-
ginação do campo de batalha do ponto de vista aéreo, 
o que hoje se conhece como visão de drone. Sloterdijk 
utiliza outra descrição, que aprecio mais; ele fala das 
guerras “ecologizadas”, com ênfase nas relações, como 
um objeto de armamentização e um alvo de destruição.

“O século XX”, projeta Sloterdijk, “será lembrado 
como a era cujo pensamento essencial consistiu em al-
vejar não mais o corpo, mas o ambiente do inimigo”,6 
o “envelope atmosférico imediato”.7 “Visto que ar e at-
mosfera são os meios primordiais para a vida”8, escre-
ve, o alvo primário para a destruição vira o “ambiente 
aéreo no qual os corpos inimigos movem-se, sujeitos ao 
seu próprio reflexo respiratório”.9

Pensar a guerra em termos ambientais torna-se o 
padrão para todas as guerras modernas. Constitui a 
continuidade entre os conflitos bélicos do século XX e 
as guerras do século XXI, o que é visto com clareza na 
guerra em curso na Ucrânia, que vem acumulando tá-
ticas e estratégias tanto da Primeira quanto da Segunda 
Guerra Mundial. É, ao mesmo tempo, uma guerra de 
trincheira/artilharia e uma guerra aérea: há uma fu-
são da computação com o fogo antiaéreo; estratégias 
de campos de batalha são auxiliadas por cálculos pro-
babilísticos. É também uma guerra cibernética10 que, à 

6 Ibid., 14
7 Ibid., 25.
8 Ibid.
9 Ibid., 22.
10 Dyer-Witheford & Matviyenko, 5
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parte do uso “cinético” de helicópteros, artilharia, bate-
rias de foguetes, tanques, armas pequenas e outros ar-
mamentos convencionais, também envolve comandos 
eletrônicos, controles, comunicação e armas que miram 
sistemas.

Isso tudo se amplifica com a inteligência de sinais 
e de fonte aberta, inteligência aérea e terrestre, monito-
ramento e análise de redes sociais com ou sem softwares 
especiais.11 Ataques cibernéticos e invasões em curso 
têm mostrado coerência com as definições tradicionais 
de guerra cibernética, mas o conflito atual também 
vem marcando um ponto de inflexão a aeronaves não 
tripuladas. Este desenvolvimento eleva a noção de 
“guerra cibernética” a um outro nível. Tanto as forças 
russas quanto as ucranianas usam drones para vigi-
lância, correção de fogo de artilharia, lançamento de 
bombas, interferência em antenas de comunicação mó-
vel e envio de mensagens ameaçadoras aos soldados 
inimigos, conhecidas como “bombardeio por SMS”. 
Além do uso extensivo destas tecnologias no campo de 
batalha, o exército russo tem usado drones para aterro-
rizar e bombardear civis. Aqui o estado russo explora 
o legado mais sombrio da guerra americana ao terror.

A noção de ambiente de terror ajuda a entender a 
interconexão de todos os elementos desta composição 
complexa e sua materialidade, densidade. É nela onde 
convergem temas que vão desde frequências de rádio 
até o fósforo, da eletricidade à radiação.

Usinas dE EnErgia nUclEar ocUpadas

A seguir, falarei sobre três exemplos que apresen-
tam novos desdobramentos dignos de atenção. O 

11 Dyer-Witheford & Matviyenko, 5
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primeiro é o “modelo atmoterrosista” em ação durante 
a guerra entre Rússia e Ucrânia e tem uma dimensão 
nuclear. Desde o começo da invasão em larga escala, 
testemunhamos uma ocupação militar sem precedente 
de usinas de energia nuclear. De início, nas primeiras 
horas da invasão forças russas adentraram o territó-
rio da antiga Usina Elétrica Nuclear de Chernobyl, 
que hoje é uma empresa estatal especializada na des-
montagem das unidades de energia nuclear de Cher-
nobyl. Em seguida, um mês depois, eles ocuparam a 
maior planta nuclear da Europa, a Usina Nuclear de 
Zaporizhzhia. A ação virou o centro de uma crise de 
segurança nuclear internacional, descrita mais precisa-
mente como um ato de terrorismo nuclear.12 O ato de 
terrorismo aqui diz respeito não só à tortura dos traba-
lhadores ou à presença de veículos militares pesados 
nas proximidades de reatores nucleares e contêineres 
com combustível usado, mas também os atos de desco-
nexão dos planos junto aos sistemas de monitoramen-
to internacional. Uma tal armamentização das usinas 
nucleares permite identificar esta guerra não só como 
cibernética, mas também como uma guerra cibernética 
nuclear.

A Zona de Exclusão de Chernobyl é um dos ter-
renos baldios modernos que, defendo, mostra a lógica 
moderna do colonialismo radiativo. Como escreve o 
teórico pós-colonial e historiador Robert C. J. Young: 
“transformada pela força, a colônia poderia também 
virar um laboratório de experimentos de novas tecno-
logias e maneiras de pensar”, o que faz de uma colônia 
um “laboratório de modernidade”, o que eu digo que a 
zona de Chernobyl é exemplo.

Desse modo eu discordo do teórico da cultura rus-
12 Matviyenko, “Nuclear Cyberwar”.
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so Alexander Etkind em seu mais recente livro onde 
descreve a Rússia, o agressor na guerra imperial contra 
a Ucrânia, como se estivesse agindo “contra a moder-
nidade”. Pelo contrário, eu diria que, ao mobilizar os 
legados imperiais e coloniais incorporados em seu re-
gime à guerra contra a Ucrânia, herdeira do Império 
Russo, a Federação Russa age exatamente como um 
agente da modernidade – um estado imperial moderno 
com fronteiras instáveis e sempre pronto à expansão 
violenta em nome da expansão, e não simplesmente 
“contra” a modernidade.

a zona dE chErnobyl

A produção da Zona de Exclusão de Chernobyl, 
através do enquadramento de estudos coloniais e 

imperiais, elucida a continuidade entre as práticas co-
loniais soviéticas de terrenos baldios e da guerra atual 
de agressão – duas coisas essencialmente modernas em 
seu projeto imperial, onde a expansão ilimitada, via 
guerra colonial, a extração ilimitada dos recursos natu-
rais em terras infraestruturalmente e/ou militarmente 
subsumidas, são os mecanismos operativos centrais. 
As atividades soviéticas na região também demonstra-
ram um aspecto crucial para a fusão moderna de paz 
e guerra, tecnologias civis e militares, governos e fá-
bricas. O esvaziamento da Polissia ucraniana, nome da 
região em que fica a zona de Chernobyl, demonstra as 
especificidades da relação colonial entre a metrópole 
russa e a área rural ucraniana.

Anatoly Aleksandrov, destacado físico soviético, 
um dos líderes do projeto atômico da União Soviéti-
ca, presidente da Academia de Ciências, tendo traba-
lhado com o físico soviético Igor Kurchatov, diretor 
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do ex-programa soviético de armas nucleares, ficou 
conhecido por dizer que os reatores nucleares de seu 
projeto moderados a grafite, os RBMK, não explodem 
e eram seguros o suficiente para ser instalados na Praça 
Vermelha em Moscou. Em vez disso, o governo sovié-
tico instalou-os a 140 quilômetros de Kiev, na região 
florestal de Polissia, impactando para sempre a vida 
tradicional na área transformada em um polígono na 
contestação da Guerra Fria com o Ocidente.

O regime soviético na Polissia também demonstra 
as características de um outro tipo de colônia debati-
do por Young: a guarnição. Uma colônia de guarnição 
tradicional, como nos dizem os dicionários, é um lugar 
em que tropas são aquarteladas para fins defensivos ou 
outros propósitos militares em uma localização parti-
cular, originalmente para guardá-la. O termo aplica-se 
também para certas instalações que constituem uma 
base militar ou sedes militares fortificadas.

Sustento que a cidade de Chernobyl e o território 
militarizado sob segurança militar em torno dela, in-
cluindo a cidade de Pripyat, formavam uma colônia de 
guarnição do complexo militar-industrial soviético no 
território ucraniano. Pripyat foi fundada em 04-02-1970 
para servir à futura usina nuclear como a nova atom-
grad soviética, uma cidade fechada [construída espe-
cificamente para abrigar instalações nucleares, como 
usinas, laboratórios de pesquisa e armazéns de armas].

Isto nos conta sobre o terrorismo não acidental e 
sobre a zona de Chernobyl não acidental, elementos 
que têm uma longa história. Também demonstra a ge-
nealogia imperialista levada a cabo durante a guerra 
entre Rússia e Ucrânia.
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maxar – campo

A segunda coisa que destaco ao falar de uma guer-
ra ambiental é que precisamos falar de poluição 

como uma arma de guerra, não como um efeito cola-
teral. A poluição é um componente essencial. Há uma 
imagem de satélite feita pela empresa Maxar Techno-
logies no fim de março de 2022. Ela foi analisada pelo 
Ukrainian Nature Conservation Group – UNCG. É um 
exemplo relativamente antigo que, mesmo assim, eu 
uso porque mostra o quanto podemos aprender com 
imagens de satélites e o quanto de destruição já é vi-
sível, e já era visível há mais de um ano. A imagem 
captura o bairro de Izyum, na região de Kharkiv, onde 
houve uma ação militar severa. Os pesquisadores con-
tabilizaram “480 buracos em forma de funil, o que su-
gere que cerca de 50 toneladas de aço, 1 tonelada de 
compostos sulfúricos e 2.35 toneladas de cobre teriam 
entradas no solo por metro quadrado neste campo”. 
Tais explosões, concluem os especialistas, “arrancaram 
pelo menos 90 mil toneladas de solo”.

Este ecossistema já se encontra danificado seve-
ramente e irá exigir muitos anos para ser recuperado, 
desde que não sofra de erosão irreversível após o ní-
vel superior de terra perder a fertilidade, liberando o 
material orgânico na atmosfera.13 O que permanece 
invisível, no entanto, e assim indisponível para avalia-
ção, é o número supostamente elevadíssimo de projé-
teis não detonados presos ao solo, estimados em 3 a 
30% dos que nele se encontram. Estes constituem uma 
forma retardada de dano, um desenvolvimento na 
13 Олексій Василюк, Валерія Колодежна, “Яка доля пошкоджених 
вибухами українських територій?” Українська природоохоронна 
група (UGG) (6 de junho de 2022). Disponível em: uncg.org.ua/
iakoiu-maie-buty-dolia-poshkodzhenykh-vybukhamy-ukrainskykh-
terytorij.
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temporalidade complexa do trauma ecocida da guerra 
na Ucrânia. Em janeiro de 2023, foi informado que a 
Ucrânia iria se tornar o país do mundo com mais minas 
terrestres. Hoje, mais de 40% do território ucraniano se 
encontra minado – 250 mil metros quadrados.

Depois houve o rompimento da barragem de 
Kakhovka em 6 de junho de 2023. A consequência foi 
o enorme alagamento. Portanto, o dano de que está-
vamos falando em relação ao ecocídio lento, agora, 
depois desta explosão, vemos um tipo bem diferente 
acontecendo. Após falar com especialistas que lidam 
com a questão do ecocídio, mas também com ativistas 
e lobistas, percebi haver um precedente hoje. Estas pes-
soas esperam que o Tribunal Internacional considere o 
ecocídio um crime de guerra, pois, até então, não é. Em 
seguida, se uma tal lei for mudada, ela poderá ser alte-
rada usando o precedente da barragem de Kakhovka, 
na Ucrânia, com o que poderemos levar os responsá-
veis à justiça.

a transição da dEsinformação ao tError

O terceiro ponto que apresento diz respeito aos atos 
de violência extrema, gravados em vídeo e que 

circulam nas redes sociais, às vezes mostrando a de-
capitação de um soldado com o uniforme da Guarda 
Nacional ucraniana, ativistas ucranianos pelos direitos 
humanos sendo apresentados como nazistas, o corte de 
partes genitais de presos e soldados de guerra, o estu-
pro de crianças. Todos estes vídeos circularam através 
de vários canais obscuros e nem tão obscuros.

Constantemente reflito sobre a natureza desta vio-
lência e de suas origens. Será que ela tem a ver com 
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o impulso constante da TV russa de matar, deformar, 
apagar, atingir? Ou será que esta violência tem a ver 
com textos como o ensaio do político russo Sergeytsev, 
em março de 2022, intitulado “O que a Rússia deveria 
fazer com a Ucrânia?” Ou com um padre da TV estatal 
que diz que os ucranianos deveriam ter suas gargantas 
cortadas de acordo com o Antigo Testamento? Que ga-
tilho é este, que leva as pessoas a cometerem uma tal 
violência?

Quando reflito sobre este ambiente midiático, em 
que vídeos como estes circulam, em que estas narrati-
vas são ditas, concluo que não se trata de uma guerra 
informacional como antes conhecíamos, porque não se 
trata de mentiras; ela tem a ver com algo mais. Não é 
uma guerra de informação. Precisamos reconhecer o 
que se passa hoje como uma mudança qualitativa que 
vai das práticas de desinformação à produção estra-
tégica do terror. É por isso que chamo este quadro de 
ambiente de terror.

O ambiente de terror localiza-se na lacuna entre a 
compreensão política de “genocídio” e “crimes contra 
a humanidade” e a interpretação jurídica deles, espe-
cialmente quando se trata de um discurso genocida 
para o qual não podemos – ou quase não podemos 
– levar o enunciador aos tribunais. Isso porque é ex-
tremamente difícil provar a intenção de alguém ou a 
relação direta entre o convite a matar e ao assassinato 
concreto. Novas tecnologias estão sendo inventadas 
enquanto conversamos. Elas visam enxergar, descobrir 
e determinar esta relação.

O Centro contra a Desinformação, do governo 
ucraniano, vem coletando dados e mapeando as infor-
mações, dizem, entre os convites a matar e os eventos 
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em solo. Há um trabalho neste sentido. Segundo dis-
seram, foram encontradas correlações que podem ser 
usadas nos tribunais. E temos precedentes deste tipo 
na história. Por exemplo, no genocídio em Ruanda, 
onde certos convites feitos via rádio foram relaciona-
dos com o genocídio, e pessoas levadas aos tribunais. 
Portanto, existe um precedente histórico e jurídico. 
Mas não temos certeza se funcionaria no caso da guer-
ra na Ucrânia. Esperamos que sim. Como realmente 
fazer estas informações virarem úteis em um tribunal? 
Não está claro no momento.

O governo russo justificou a invasão em larga es-
cala da Ucrânia como um “estado de exceção neces-
sário”,14 também conhecido por “operação especial”. 
Mesmo com toda a mobilização que vimos, é ilegal 
chamá-la de “guerra”. Um “estado de exceção” desig-
na um estado de guerra sem uma clara definição, em-
pregando técnicas não convencionais.15 A este respeito, 
a descrição do estado russo feita desta guerra como 
uma “operação especial” é precisa: descreve a intenção 
de transgredir as leis de guerra abrindo espaço para 
crimes de guerra não regulados, criando múltiplos am-
bientes de terror marcados pela supressão e pela vio-
lência extremas.

E aqui faço o seguinte comentário: é absolutamente 
importante que chamemos de guerra porque, porque 
nos permite levar aos tribunais os responsáveis crimes 
cometidos, nos permite levá-los ao Tribunal Interna-
cional. Por isso “guerra” é um termo importante.

14 Schmitt.
15 “Special Operations Warfare,” Britannica Online. Disponível em: 
https://www.britannica.com/topic/special-operations-warfare.
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Câmara de tortura

Os ambientes de terror centram-se em torno de su-
jeitos-dados necropolíticos, simultaneamente vigiados 
e ameaçados no solo e a partir de cima, pela reunião 
de tecnologias militares e comerciais, distinções que se 
tornaram irrelevantes nas guerras mais recentes.16 O 
vetor colonial-imperial da guerra russa na Ucrânia está 
explícito no sudeste.

Embora houvesse salas de tortura e instalações de 
filtragem antes da invasão, elas remontam a 2014, bem 
como os exemplos de deportação de ucranianos para 
a Rússia, o que indica o começo da guerra para mim. 
Após a invasão em larga escala ambientes assim se tor-
naram massivos. Em dezembro de 2022, o Escritório do 
Procurador Geral ucraniano relatou 54 câmaras de tor-
tura descobertas nos territórios desocupados e mais de 
5.000 casos de tortura foram registrados. Naturalmen-
te, podemos imaginar que muitas pessoas não falam a 
respeito destas experiências.

Eis um relato formal por parte da Equipe de Justiça 
Móvel, feito em 02-03-2023:

“Evidências foram coletadas de mais de 1.000 
sobreviventes das câmaras de tortura em 
Kherson, com espancamentos físicos, tortura 
com choque elétrico e afogamento entre atos 
criminosos comuns usados contra mulheres 
e homens ucranianos mantidos em Kherson 
como uma tentativa de eliminar a resistência 
à ocupação. Frases, poemas e músicas pró-
-Rússia foram encontrados nas paredes das 
prisões, coisas que os prisioneiros eram for-
çados a aprender e recitar. Mais de 400 pes-
soas foram consideradas como desaparecidas 
a partir dos centros de tortura de Kherson e 

16 Cf. Matviyenko, “Terror Environments”.
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resta ainda saber se acabaram mortas ou le-
vadas para territórios sob o comando russo.”

VEtorEs

Proponho a distinção de pelo menos dois vetores de 
chantagem agressiva, que também inclui a chanta-

gem nuclear como modeladora no contexto do terror. 
São vetores que revelam a natureza sobredeterminada 
da guerra em curso. Um vetor é o interimperial e diz 
respeito ao processo agressivo de redistribuição do po-
der entre os vários dos principais atores da política e 
da economia internacional. Um outro vetor é colonial/
imperial e diz respeito à relação imperial da Federação 
Russa para com a Ucrânia.

Aqui a comunicação interimperial se desdobra 
segundo a lógica da dissuasão entendida como uma 
ameaça ou força aplicada por uma parte para con-
vencer outra parte a não iniciar um curso particular 
de ação – embora seja extremamente agressiva, ainda 
é uma troca comunicativa. A diferença é que o papel 
que as armas nucleares desempenham em tais trocas 
comunicativas nada tem a ver com contenção, como 
sabíamos desde a Guerra Fria e como era entendido 
anteriormente. Pelo contrário, elas têm a ver com ace-
leração. Os circuitos desta comunicação, entendidos 
amplamente para incluir as várias transações político-
-econômicas, não devem ser rompidos: o sistema luta 
para recomeçar mesmo se ocorrer uma transformação 
significativa no processo. Os circuitos capitalistas, a 
comunicação capitalista/interimperial, operados pela 
lógica da dissuasão, deverão continuar e irão continu-
ar. É por isso que, segundo dizem, as sanções não fun-
cionam bem, e sempre haverá formas de contorná-las.
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O vetor colonial/imperialista é uma trajetória de 
não comunicação. Ele estabelece o sentido para a rela-
ção de supressão, subsunção, aniquilação e apagamen-
to. Todas as negociações ficam suspensas por tempo 
indefinido. “A Ucrânia não existe”, nos dizem: o vetor 
colonial/imperial define os processos para que esta 
declaração vire realidade, mesmo se depois do fato 
anunciado.

Obrigada. Este é o fim da minha apresentação.

pErgUntas:
Os ambientes de terror, a ciberguerra e as ame-

aças nucleares se conectam para criar a retomada da 
narrativa imperialista russa? Esta guerra é essencial-
mente a retomada de uma narrativa universal por 
parte da Rússia? O que eles querem reivindicar?

Como vimos no fim de minha fala, para mim é 
muito importante reconhecermos a combinação das 
diferenças razões e forças que participam nesta guerra. 
Não estou dizendo que todas elas realmente levaram 
a esta guerra, porque a razão principal, como eu vejo, 
tem a ver com um antecedente imperial. Então, esta 
guerra, muito embora eu possa dizer que estive entre 
os que achavam que ela não iria acontecer, muito em-
bora eu estivesse na Ucrânia na época e observava com 
muita atenção e sentia a atmosfera, eu honestamente 
pensei que ela iria se dissolver. Fiquei extremamente 
incomodada com a crescente militarização, e sentia que 
a ameaça iria se dissolver, porém que a militarização 
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permaneceria. E esta era a minha preocupação no co-
meço de 2022. Portanto mesmo alguém como eu, com 
conhecimento de guerras cibernéticas e da história da 
Guerra Fria, enxergou esta invasão como algo parado-
xal. Parecia mais provável que ela fosse uma daquelas 
intervenções militares menores, como as do início da 
guerra em Donbass. Como ocorreu em 2014, como algo 
que iria se intensificar aí, talvez outras regiões seriam 
impactadas.

Esta guerra está ligada à crise energética e à crise 
política na Rússia. Embora naquela época parecia que 
a guerra iria ser dissolvida, muitos na Ucrânia diziam 
que estavam absolutamente certos de que ela acontece-
ria. Então, havia um senso de divisão muito claro a este 
respeito. Ao mesmo tempo, em um sentido mais teó-
rico, em um sentido mais remoto, todos, inclusive eu, 
pensávamos que esta guerra era inevitável. De alguma 
forma, a Rússia precisava mobilizar seu legado impe-
rial para tirar a atenção ou resolver, de algum modo, 
suas crises internas, que estavam bem óbvias. É assim 
que eu compreendo.

Quando a guerra irrompe neste grande formato, na 
forma de uma guerra em grande escala, temos então 
muitas forças participando e um circuito de comunica-
ção. Isto foi o que de fato me intrigou, muito embora a 
invasão fosse dentro da Ucrânia a comunicação ocor-
resse a partir de todos estes fatores. Os dois vetores 
comunicativos que apresento são importantes para 
entender o que está acontecendo. A Ucrânia não é vista 
como um sujeito de nenhuma negociação, independen-
temente do que diz o governo russo neste momento, 
motivo porque é incrivelmente problemático.
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Como percebe as estratégias na área da comuni-
cação? A mim parece uma retomada das teses levan-
tadas no clássico Orwell, 1984, no sentido da densa 
presença da vigilância e sobretudo na subversão da 
linguagem: criação de imagens imaculadas do impé-
rio, combinada com difamação da cultura e existência 
ucraniana. É uma analogia válida? Quais elementos 
novos estão dando uma nova tônica para este confli-
to?

De fato, podemos ver George Orwell neste diálogo. 
A partir do livro citado, em sua utopia, ou como eu 
vejo, não exatamente como uma utopia, o senso de to-
talidade. O senso de totalidade, um certo entendimen-
to. O sentido de totalidade que vem sendo pensado, de 
um modo muito potente, por canais midiáticos sob o 
formato de propagandas políticas. Este senso de totali-
dade, e aqui me refiro à imprensa russa, é bastante di-
fícil de ser rompido ou superado. Ou, pelo menos, não 
para todos. Se alguém usa alguma tecnologia de VPN, 
o que hoje é proibido na Rússia e que pode ser motivo 
para detenção ou uma visita policial… As pessoas não 
devem sair da bolha; espera-se que as pessoas conti-
nuem dentro dela. Neste sentido é muito orwelliano. 
Podemos ver claramente este projeto. 

Quando pensamos a respeito de um mesmo con-
teúdo, digamos, uma mesma desinformação – terror, 
violência, etc. – o que eu também observei é que este 
conteúdo está também disponível aos usuários ucra-
nianos. É paradoxal. É um conteúdo pensado para o 
público russo, mas que penetra aqui; a esfera midiática 
russa tem vazamentos. Pequenos clipes daqui e dali, 
afirmações ultrajantes, alegações insanamente humi-
lhantes, declarações que negam o genocídio, chegam 
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a um público ucraniano e fazem um trabalho diferente 
para o público uraniano. Estão à parte do que descrevo 
como ambiente de terror. O mesmo conteúdo, pode-
mos dizer, realiza um trabalho diverso dentro da Rús-
sia e fora da Rússia. Na Rússia, ele funciona como uma 
espécie de informação, notícia, persuasão. Na Ucrânia, 
quase automaticamente este conteúdo funciona com a 
finalidade de aterrorizar.

Fiquei maravilhada com isto porque percebi que 
sempre que a imprensa russa fazia alguma afirmação 
ultrajante – por exemplo, de que o genocídio em Bucha 
foi encenado ou a negação do bombardeio ao teatro 
em Mariupol onde havia pessoas se protegendo –, es-
tas declarações alcançavam o público ucraniano e isto 
fere muito. Imediatamente gera ondas de sofrimento 
e indignação. Eu fiquei impressionada, pois achei que 
não poderia ser coincidência que um mesmo conteúdo 
realize funções tão diferentes de um modo tão decidi-
do, aqui e lá, e que atue como parte deste ambiente de 
terror na Ucrânia.

É por isso que eu dizia que quando pensamos so-
bre este ambiente, sobre os lados ambientais da guerra, 
e claro que existe literalmente essa dimensão ecológica 
que eu debati sobre toda a poluição, sobre a ameaça 
de uma explosão nuclear, mas o importante é entender 
que isto tudo atua junto com outros tipos de crimes e 
violência, como a negação de genocídio. Todas estas 
diferentes materialidades, produtos químicos, signi-
ficados, intensidade dos sinais, os efeitos gerados nas 
mídias sociais, são componentes materiais diferentes 
de um mesmo ambiente. Se há algo que temos aprendi-
do durante esta guerra é esta combinação. Elas não são 
coisas diferentes. Se vermos a guerra a partir do pon-
to de vista de um ambiente, como defendo, estas são 
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diferentes materialidades emaranhadas, machucando 
ao mesmo tempo os sujeitos. E estas materialidades, o 
impacto delas, constituem a natureza atual do terror.

O poder econômico está gerindo e quem realmen-
te gerou esta guerra?

Acho que está bem claro que a guerra veio a par-
tir do norte. Minha resposta é curta: a guerra veio do 
norte. É uma guerra colonial. É também uma guerra 
por combustível fóssil. É também o sintoma do colapso 
do setor de combustíveis fósseis. É por causa do im-
pério estar meio que comendo a si mesmo, a partir de 
dentro, que não mais pode ser um participante noutros 
tipos de mercados e câmbios. Portanto era preciso que 
tivesse uma guerra. Claro está que o governo russo não 
imaginava que esta guerra duraria tanto tempo. Acho 
que a informação a respeito de que a guerra seria breve 
é uma informação real. Algumas coisas me fazem crer 
nisto. Uma delas é o fato de que os soldados russos que 
foram presos nas regiões de Kiev nos primeiros meses 
de guerra tinham consigo as roupas de desfile. Eles ti-
nham vindo para a Ucrânia não para combater, mas 
para realizar um desfile. Eles achavam que seria fácil. 
É claro que tiverem muitos colaboradores. A questão 
entre muitos centros ucranianos de segurança é que 
eles tiveram muitos agentes comprados, mas talvez 
porque esta corrupção foi tão longe é que o plano tam-
bém não funcionou também por causa da corrupção. 
Porque, no fim, nem todos os que receberam propinas 
cooperaram. Ninguém sabe ao certo isto, pois estas in-
formações não são reveladas. Porém há sinais que nos 
permitem tirar a conclusão que eu faço, de que eles 
acreditavam que a guerra duraria pouco tempo e, por 
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isso, também enviaram militares para realizarem des-
files após a vitória.

Pode explicar as relações dos sistemas jurídicos 
e políticos internacionais e o reconhecimento dos 
crimes de guerra? Classificando este conflito como 
uma guerra cibernética nuclear, quais os pontos que 
nós, enquanto humanidade, precisamos reverter? O 
terrorismo ecológico, ambiental, o ecocídio, é uma 
categoria importante para desenvolver meios eficazes 
de investigação e até eliminação da guerra em curso 
na Ucrânia?

Obrigado pela pergunta sobre a dimensão política 
e jurídica dos crimes de guerra. É uma questão impor-
tante, e na palestra eu pude me deter neste assunto. 
Farei isso agora, embora brevemente.

Existem pelo menos dois tipos de crimes de guer-
ra. São os crimes de genocídio e os crimes contra a hu-
manidade. São diferentes tipos de conflito bélico. Para 
quem não se recorda mais, eu lembro aqui: genocídio é 
um crime cometido contra grupos humanos. Por exem-
plo, dizer que “os ucranianos devem ser eliminados”, 
como diz um artigo recente, é uma alegação genocida. 
Porque existe um grupo humano visado nela, um gru-
po marcado por alguma identificação étnica. Portanto 
ela soa como genocida.

Como vimos no noticiário nos últimos meses, o 
Tribunal Penal Internacional – TPI deve indiciar Putin 
por crimes de guerra, além de Maria Lvova-Belova, au-
toridade russa que esteve envolvida na deportação de 
crianças ucranianas para a Rússia. Estas figuras podem 
ser levadas à justiça caso viajarem para qualquer outro 
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país que reconheça o TPI. Se Putin ou Maria Lvova-Be-
lova forem para qualquer outro país poderão ser pre-
sos. Lembro que Putin não foi a dois países africanos 
recentemente, porque estes reconheciam o Tribunal 
Internacional. Putin e Maria foram indiciados no nível 
internacional pela deportação de crianças, não pelo 
massacre de Bucha. Eles têm um mandado de prisão 
por deportação e transferência ilegal de menores, da 
Ucrânia para a Rússia. Portanto, existe um caso jurí-
dico pelo menos em que estes criminosos estão sendo 
aguardados para que sejam entregues à polícia. As 
provas foram coletadas. Estão apenas esperando o pro-
cesso, e ele se refere ao tema das crianças. Há provas 
suficientes para o caso, e este processo das crianças é o 
caminho mais fácil para termos um julgamento.

Os russos reuniram crianças em uma zona de 
guerra e, depois, enviaram para a Rússia através das 
fronteiras. Isso é genocídio, de acordo com o direito 
internacional. Neste caso foi fácil provar a correlação 
entre os fatos e os responsáveis. É por isso que o TPI, 
ativistas e defensores dos direitos humanos fizeram 
uma mobilização imensa para usar este caso, pois ele 
era factível. Nisso, coletaram muitas outras provas nas 
demais áreas, em outros tipos de violência. A questão 
das crianças já é vista como genocídio, política e juri-
dicamente.

Bucha é um tipo bem diferente crime. É o que eu 
vinha dizendo: o ambiente de terror é marcado por 
uma lacuna cujos lados se afastam às vezes, porque a 
compreensão de genocídio político e a compreensão de 
genocídio jurídico não são conjugadas. Todas as teorias 
políticas que estudam o genocídio já escreveram sobre 
Bucha e todo mundo concorda na questão do genocí-
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dio. Do ponto de vista da teoria política, trata-se de 
genocídio. Mas ainda não é genocídio juridicamente. 
Para que seja legalmente chamado de genocídio, é pre-
ciso levar as pessoas à justiça e considerá-las culpadas. 
Até acontecer este tipo de caso, o evento em Bucha 
sempre estará dependente desta conjugação.

Por esse motivo é que muitos de nós temos tra-
balhado com todas as compreensões, teorias e modos 
possíveis de ver as correlações entre os apelos à vio-
lência e os exemplos de violência em solo, para certi-
ficar de que, de alguma forma, algumas dessas ideias 
de repente nos aproximarão deste método, que poderá 
finalmente ser usado e ser útil para provar que aquele 
entendimento político de genocídio pode também tem 
base jurídica.

O mesmo ocorre com os crimes contra a humani-
dade. Com mais frequência as pessoas falam de geno-
cídio, o que é compreensível. Mas também nós temos 
atuado com os crimes contra a humanidade, porque a 
diferença reside apenas na intenção. Os crimes contra 
a humanidade alvejam indivíduos em massa. Quando 
não vemos nenhum grupo ou identidade étnica, fa-
lamos de crimes contra a humanidade. É importante 
haver uma precisão nestes termos porque, se não, po-
deremos perder o caso na justiça. Em alguns eventos 
falaremos de genocídio, quando houver grupos huma-
nos; em outros, falaremos de crimes contra a humani-
dade, quando o alvo for indivíduos em massa, o que 
pode ser muitas pessoas atingidas em uma mesma 
localidade. São termos igualmente importantes. Am-
bas as coisas têm os mesmos problemas. Politicamente 
são reconhecidas com tais. Juridicamente, ainda é uma 
questão de processo. 
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Encerro a minha resposta convidando a pensarmos 
mais sobre as formas como vemos a armamentização 
do ambiente. Há tantas coisas sobre as quais refletir, 
debater, notar, observar. Podemos ver o quão facil-
mente o ambiente é usado como uma arma, e o quanto 
muitas pessoas acabam sofrendo lentamente, mas tam-
bém de um modo rápido. Quando elas sofrem de uma 
maneira rápida, é possível ver exemplos muito imedia-
tamente. São os efeitos do fósforo, por exemplo, ou o 
que aconteceu com a barragem de Kakhovka. Também 
permanecem os restos de uma violência lenta, aquela 
dos danos ambientais, que penetra e rompe conexões 
minúsculas dentro dos organismos e fora deles. Estabe-
lecer uma correlação entre estes fatores não é tarefa fá-
cil. Eles são modos pelos quais criminosos escapam da 
responsabilidade, armamentizando o ambiente inteiro. 
Portanto, quanto mais cedo o ecocídio for reconhecido 
como crime de guerra, e tão logo esta armamentização 
adentrar os debates jurídicos, tanto mais importante 
ele será. Porque o ambiente é usado como arma nestas 
guerras ativas, mas também fora delas. Afinal, como 
sabemos, todas as descobertas e táticas aprendidas em 
uma guerra ultrapassam-na para continuar alvejando 
outras populações por uma variedade de motivos. Em 
todos os lugares.
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